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Brasília, 08 de julho de 2021. 

INTENSIFICAM-SE AS MOBILIZAÇÕES DA CAMPANHA FORA BOLSONARO:  

DERROTAR BOLSONARO NAS RUAS! 

A intensificação do calendário  "Fora Bolsonaro" tem consolidado as mobilizações de rua no país. Dia 

3 de julho, foi mais um ato que reuniu cerca de 800 mil pessoas em 312 cidades brasileiras, além de 

35 cidades em 16 países no exterior. Os atos crescem na mesma proporção das denúncias de 

corrupção na CPI da Pandemia, que a cada dia,  expõe o "esquema" de compras de vacinas com a 

participação do próprio governo. Esses dois elementos têm sido peças importantes para o aumento 

da pressão para que o presidente da Câmara, Arthur Lira, coloque um dos mais 120 pedidos de 

impeachment para apreciação por parlamentares. Além disso as últimas denúncias de gravações 

inéditas apontam o envolvimento direto do presidente da republica, no esquema ilegal de entrega de 

salários de assessores na época em que foi deputado federal (entre os anos de 1991 e 2018) a famosa 

rachadinha. Esse escândalo aponta evidências das relações entre a família Bolsonaro e as milícias 

cariocas, e toda a evolução patrimonial da família, através da corrupção. Essas denúncias criaram 

dissidências na base bolsonarista, e o super pedido de impeachment protocolado no dia 30/06, por 

diversas entidades, foi uma demonstração disso, pois o ato contou, inclusive, com a participação de  

parlamentares da base governista. A luta pelo Fora Bolsonaro tem várias frentes de atuação, uma 

delas a frente parlamentar que junta a CPI da pandemia e os pedidos de impeachment; a outra são as 

mobilizações de rua que agora começam a agregar setores da classe média e dissidentes do 

bolsonarismo. Nosso papel é concentrar nas ações de rua para que não ocorra o que ocorreu nas 

mobilizações de 2013. Já que a tendência é o fortalecimento das mobilizações com a indignação da 

população devido ao aumento do desemprego, derivados de petróleo como a gasolina, gás de cozinha 

e a crise energética que elevou  a conta de luz a bandeira vermelha. Soma-se a isso as mais de 500 mil 

mortes causadas pela covid 19. Bolsonaro tenta recuperar sua popularidade que se encontra em 

queda, a reprovação já atingiu 62% (fonte  CNT/MDA), a sua resposta é manter a agenda das reformas, 

extensão do auxílio emergencial e apostar no populismo característico de ditadores. Estamos num 

processo progressivo pela queda do governo, ampliar as ações junto aos setores como o da classe 

média contribui na disputa de narrativa, além disso aproveitar as fissuras que vive o governo, como 

as dissidências recentes poderá contribuir para o desengavetamento do pedido de impeachment e 

por isso é fundamental aumentar a temperatura das ruas. Seguindo essa política, a Plenária Nacional 

da FASUBRA, realizada nos dias 25 e 26 de junho, aprovou o fortalecimento da Campanha Fora 

Bolsonaro e aderiu ao calendário de mobilização nacional. Nesse sentido, o dia 13 de julho, será 

mais um dia de mobilização - Dia Nacional de luta em defesa das universidades, da ciência e 

da vida, contra as intervenções e cortes de verbas. A direção da FASUBRA iniciou diálogo com as 

entidades do setor da educação para discutir a construção unitária dessa data que será importante 

para fortalecer o dia 24 e derrotar Bolsonaro! A DN  FASUBRA orienta as entidades de base a discutir 

com as entidades da educação em seus estados e realizarem atividades conjuntas nesse dia.  
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FASUBRA PARTICIPA DE REUNIÃO COM ANDIFES 

No último dia 30 de junho, a Direção Nacional da FASUBRA, seguindo a deliberação da plenária, 

encaminhou  ofício à ANDIFES solicitando uma reunião para debater os temas: Cortes do orçamento 

da educação; ataque às entidades e aos dirigentes sindicais; retorno ao trabalho sem  garantias 

sanitárias e as duas doses da vacina para todas e todos; Cessão de trabalhadores(as)  RJU, imobiliário 

e patrimônio a EBSERH. A ANDIFES, respondeu ao ofício abrindo uma agenda inicial, antecedendo à 

reunião do pleno da sua direção  para a FASUBRA apresentar a pauta e organizar a agenda para 

aprofundar os pontos a serem debatidos.  

A Direção da FASUBRA enfatizou os  pontos apresentando no ofício, abordando a campanha SOS 

UNIVERSIDADES, ataques aos dirigentes e entidades sindicais, EBSERH,65  decreto 10620, a  IN e 

reafirmou a necessidade de uma agenda permanente frente aos ataques do governo. O Presidente da 

ANDIFES, professor Edward,  apontou a preocupação com os cortes do orçamento, os ataques dos 

interventores às entidades e sobre a EBSERH, informou que aparentemente não tem problema e 

afirmou que irá solicitar uma audiência com o presidente da EBSERH. Sobre o retorno às atividades 

presenciais, que a pressão tem vindo da comunidade externa, reafirmou a necessidade de unidade 

na defesa das instituições e que abrirá a agenda para aprofundar os pontos apresentados.  

Ao final, foi apresentado, como encaminhamento, agendamento de reunião daqui 3 ou 4 dias e a 

partir daí dar um start na agenda permanente com a federação.  
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RELATÓRIO DA REUNIÃO VIRTUAL FONASEFE  29/06 

Na reunião realizada hoje ficou definido que teremos dois representantes do Fórum nas três esferas 

de 29/06, às 14 horas sendo FENAJUFE e SINASEFE. E nas posteriores faremos rodízio nas próximas 

reuniões. 01 - Atos por todo o país do movimento Fora Bolsonaro 03 e 24/07 – Discutir com os fóruns 

a realização de novos atos em todo o país 02 – Propor para as Centrais que os Encontros das Três 

Esferas sejam realizados nos finais de semana possibilitando a participação dos não aposentados. 03 

- Avaliar se faremos este Encontro fechado ou ou terá transmissão ao vivo, nós da CTB achamos que 

nas primeiras 2 hora deverá ser com transmissão, via redes sociais, com transmissão compartilhada 

com os sindicatos e depois se fecha para encaminhar, estratégia não pode ser pública; PROPOSTA 

ORGANIZATIVA DO FÓRUM DAS TRÊS ESFERAS a) Sexta-feira, de 14 às 17 horas - Reunião dos 

setoriais (Municipais, Estaduais e Federais); b) - Sábado, 9 às 12 horas - Apresentação dos relatórios 

dos Setoriais (7 minutos cada) e intervenções de plenário, de 12 às 14 horas - - Almoço e c) - 

Sistematização dos relatórios em uma carta de resoluções do Encontro, de 14 às 16 horas - Leitura 

da carta, aprovação e falas de encerramento Centrais e entidades que convocam e compõem o 

Setorial 04 – Organizar a Live sobre a PEC 32 e Entrega da Pauta de reivindicação 05 – Discutir sobre 

o contrato da Cajuína que vence em julho. 

FÓRUM DAS ENTIDADES NACIONAIS DOS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS 

 

 

5a. PLENÁRIA NACIONAL DE ORGANIZAÇÃO DAS LUTAS POPULARES 

CAMPANHA FORA BOLSONARO!

A Direção Nacional da FASUBRA, participou da plenária da campanha da frente fora Bolsonaro, 

reafirmando a proposta de calendário e mobilização aprovada na plenária nacional da FASUBRA. 

Segue abaixo o relatório da reunião. 

 

Realizamos na noite de quinta-feira, 1 de julho, a 5ª Plenária Nacional de Organização das Lutas 

Populares da Campanha Fora Bolsonaro. Este evento é o espaço mais amplo da campanha e tem por 

objetivo compartilhar as análises e iniciativas das organizações que impulsionam a campanha, 

afirmar nossas bandeiras de unidade e mobilizar a militância em torno de um calendário unitário de 

lutas.  

*QUEM SOMOS* 

A Campanha Fora Bolsonaro foi originalmente impulsionada pela aliança entre as organizações da 

Frentes Brasil Popular e da Frente Povo Sem Medo com o objetivo de agregar organizações de luta 

que não fazem parte de nenhuma das duas frentes constituídas a partir de 2015 no Brasil. 

Hoje a Campanha Fora Bolsonaro reúne, além das organizações das frentes, representantes de 

partidos de oposição (PT, PCdoB, PSOL, PCB, UP, PCO, REDE, PDT, PSB, PV, PSTU) de Centrais 

Sindicais, organizações do movimento negro engajadas na Coalizão Negra por Direitos e na 

Convergência Negra e dezenas de outros coletivos e organizações feministas, da juventude, da 

diversidade sexual, de ambientalistas, da religiosidade progressista, da saúde pública, de juristas, dos 
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direitos humanos e do movimento popular, da cidade e do campo. Em síntese, somos gente que busca 

organizar o povo brasileiro e a classe trabalhadora. E somos povo que se organiza para lutar contra 

um governo criminoso e de destruição nacional. E assim devemos crescer nossa organização unitária 

e nossas lutas. 

 

*NOSSA UNIDADE* 

     Lutamos por *Fora Bolsonaro* e defendemos o fim de seu governo incompetente, criminoso e 
corrupto. 
 

     Lutamos por *vacinação para todas as pessoas* e pelo fortalecimento do Sistema Único de Saúde 
- SUS. 
 

     Exigimos um *auxílio emergencial de R$600* e uma política de recuperação da economia e do 
emprego. O povo precisa do auxílio para enfrentar a fome, a carestia e o desemprego que só 
aumentam. 
 

     E, portanto, consideramos vital para o povo brasileiro o *fim do teto de gastos* que corta os 
recursos da saúde, da educação e das políticas sociais.  
 

     Defendemos os serviços públicos e a soberania nacional e nos posicionamos *contra a Reforma 
administrativa e as privatizações*.  
 

     Estamos em luta *contra a violência e o racismo* que exclui e mata a população negra e, juntos 
com o movimento negro, nos somamos ao grito: "Nem bala, nem fome, nem Covid!" 
 

     Também saudamos e nos colocamos em luta *junto aos povos indígenas em defesa dos seus 
direitos e territórios*, ameaçados por projetos no Congresso e discussões no STF. 
 
*NOSSO CALENDÁRIO* 

Além de prepararmos a bem sucedida manifestação realizada no dia 3 de julho, reafirmamos a 

manutenção do dia 24 de julho como nosso próximo dia nacional de mobilização. Incluímos ainda os 

dias 13 e 16 de julho como datas de mobilizações preparatórias e indicamos duas datas de luta em 

nosso calendário após o dia 24. Confira: 

 

         3 de Julho - Dia Nacional de Mobilização por Fora Bolsonaro 
 
Os atos reuniram mais de 800 mil pessoas em 312 cidades no Brasil e mais 35 cidades em 16 países 
no exterior. A tag #3JForaBolsonaro contabilizou, até às 18h do dia 3, mais de 500 mil postagens no 
twitter e dominou a rede. 
 

         13 de julho - Dia de Mobilização em Defesa dos povos originários e contra as privatizações 
(Articulação Povo na Rua) 
 

         16 de julho - Dia de Mobilização pela moradia e pelo Fora Bolsonaro (Articulação de Movimentos 
Populares Urbanos) 
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         *24 de julho - Dia Nacional de Mobilização por Fora Bolsonaro, com atos em todo o país* 
 

         25 de julho - Dia da Mulher Negra Latino Americana e Caribenha 
 

         1ª semana de agosto - Dia Nacional de Luta em Defesa dos Serviços Públicos, contra a fome, a 
carestia e o desemprego (Fórum das Centrais Sindicais) 
 
*NOSSA ORGANIZAÇÃO* 

Após as manifestações do dia 3 de julho, os estados deverão iniciar imediatamente as ações 

preparatórias para nosso próximo dia de luta. Isso significa que tanto a campanha quanto as 

organizações devem realizar plenárias estaduais e plenárias nas cidades e nos bairros. 

Os dias de mobilização devem ser precedidos de atividades de base e agitação como mutirões nos 

bairros, pequenos atos para diálogo com o povo e pela integração dos esforços de comunicação e ação 

nas redes. Receba informações e orientações da Campanha pelo Whatsapp, através dos nosso grupos 

de Distribuição: http://linktr.ee/campforabolsonaro 

Na semana de 5 a 9 de julho a Comissão Nacional da Campanha  deverá reunir nacionalmente para 

avaliar as mobilizações e definir iniciativas em preparação à continuidade das nossas lutas. 

 

Campanha Nacional Fora Bolsonaro, 02/07/2021 

  

 

CALENDÁRIO 

JULHO 

13 Dia Nacional de luta em defesa das universidades, da ciência e da vida, 

contra as intervenções e corte de verbas 

24 Dia Nacional de Mobilização, Fora Bolsonaro - atos em todo o país 

25 Dia internacional da Mulher Latino Caribenha 

29 e 30 Encontro dos servidores públicos das três esferas 

 


